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Melhores competências no profissional de informação resultam em:

 benefícios tangíveis na redução de custos e de recursos para a gestão das 
bibliotecas

 otimização da gestão do conhecimento, das coleções e da informação

 aumento do sucesso académico dos estudantes

 amplificação da produção e projeção da investigação desenvolvida



Que tendências para 
o desenvolvimento de 
competências dos 
profissionais?



Clusters / Tendências

Avaliação e 
inovação

Infraestruturas 
e Repositórios

Acesso Aberto, 
Academia 

Aberta

Coleções e 
Património

Competências 
e fluência 

digital



Questionário aos estudantes de CI

45 respostas

33 (73,3%) Feminino
10 (22,2%) Masculino 
2 não respondem

7 (15,6%) licenciatura
13 (28,9%) doutoramento
25 (55,6%) mestrado

1. Em 2005 foram definidos cinco grupos de competências e aptidões dos 

profissionais europeus de informação-documentação. Entre estes, quais 

considera estar ter adquirido na sua formação? E em ambiente profissional?
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Outros Saberes (especificos da área de intervenção)

Gestão: competências relacionadas ao orçamento, marketing
de projeto, recursos humanos, formação e ações pedagógicas

Comunicação: competências ligadas à interlocução e
comunicação interna e externa

Tecnologia: competências relacionadas com as tecnologias da
informática e internet

Informação: conhecimentos base do profissional em relação a
informação-documentação

Competencias adquiridas

Contexto Académico Contexto Profissional



Questionário aos estudantes de CI

45 respostas

33 (73,3%) Feminino
10 (22,2%) Masculino 
2 não respondem

7 (15,6%) licenciatura
13 (28,9%) doutoramento
25 (55,6%) mestrado

2. O Fórum Económico e Mundial prevê dez domínios de competências para 

os profissionais na próxima década. Do seu ponto de vista quais serão as três 

mais importantes para os bibliotecários desenvolverem?
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Pensamento analítico e inovação

Aprendizagem ativa e estratégias de aprendizagem

Criatividade, originalidade e iniciativa

Design e programação de tecnologia

Pensamento e análise críticos

Resolução de problemas complexos

Liderança e influência social

Inteligência emocional

Raciocínio, resolução de problemas e conceptualização

Sistemas de análise e avaliação

Competências a desenvolver



Questionário aos estudantes de CI
45 respostas

33 (73,3%) Feminino
10 (22,2%) Masculino 
2 não respondem

7 (15,6%) licenciatura
13 (28,9%) doutoramento
25 (55,6%) mestrado

3. Atualmente, a gestão de informação requer profissionais bem preparados 

para atuarem em ambientes diversos. Que área elege como a mais 

importante, num futuro próximo, para os bibliotecários (particularmente os que 

atuam no ensino superior), desenvolverem competências profissionais?

Acesso Aberto, 
Academia Aberta 
(dados, curadoria, 

publicação)
20%

Avaliação e Inovação 
(gestão, accountability)

13%

Infraestruturas, Catálogos e 
Repositórios (descrição e difusão da 

informação)
13%

Competências de 
Informação e Digitais 
(literacias e fluência 

digital)
49%

Coleções e Património (guarda, 
preservação e divulgação)

5%

ÁREA MAIS IMPORTANTE



Questionário aos estudantes de CI
45 respostas

33 (73,3%) Feminino
10 (22,2%) Masculino 
2 não respondem

7 (15,6%) licenciatura
13 (28,9%) doutoramento
25 (55,6%) mestrado

Pergunta aberta

• Formação académica como demasiado teórica: “no mestrado aprende teoria, mas o 
mundo real é muito diferente. Falta-nos a parte prática, falta-nos a capacidade de aplicar. 
grau 'parece que na prática nada sabemos. Na minha opinião há um trabalho enorme a ser 
feito ao nível da formação dos profissionais, da afirmação da classe profissional, da sua 
valorização e das competências a desenvolver ”.

• Críticas à forma como o currículo é construído: “Os cursos de Informação e 
Documentação em Portugal não estão a preparar os profissionais desta área para os desafios 
das próximas décadas em termos de competências. Os mestrados são uma distorção do que 
foram os cursos de pós-graduação nos finais dos anos 90 e 2000 centrava-se numa forte 
componente técnica. Os cursos académicos são um pot-pourri de generalidades, não 
aprofundando os temas que podem preparar os futuros bibliotecários para serem líderes na 
sua área ”. 

• Preocupações – os futuros profissionais precisarão de desenvolver habilidades de liderança 
e uma forte posição estratégica, técnica e social e plena capacidade de mostrar "para que 
estão no mundo", à medida que avançamos para cenários em que a literacia digital deve ser 
uma competência essencial de quase todos os profissionais.



Conclusões

• Profissionais atentos e mais qualificados 
potencializam sua atuação, com vantagens 
para as instituições e para os utilizadores com 
quem lidam. 

• Mais investimento nos profissionais da 
informação = maior expertise e competência

• Melhores respostas na referência, na gestão 
de coleções, espaços, recursos humanos, e 
informação;

• Melhores competências pedagógicas e de 
apoio à investigação



O que é preciso?

• Conhecer em profundidade recursos 
de informação, terminologias, 
métodos e práticas profissionais, de 
forma a responder adequadamente a 
cada solicitação, além de uma 
atualização permanente de 
competências transversais, o que 
inclui uma adaptação visível aos 
requisitos da Ciência Aberta



Como?

Através da atualização e 
desenvolvimento profissional dos 
bibliotecários:

• Na formação contínua em ambientes 
de aprendizagem positivos e dinâmicos 

• Na participação nas redes de 
cooperação e redes sociais 

• Na procura de autoformação 
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